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EMENTA: 

O termo “Teatro de Resistência” identifica uma série de espetáculos que, encenados no

período ditatorial dos governos militares no Brasil, se dedicaram ao tema da opressão,

como metáfora da situação política. Gianfrancesco Guarnieri, Augusto Boal, Oduvaldo

Viana Filho, Bertolt Brecht, Millôr Fernandes... são alguns dos autores que alimentam

a resistência teatral. O curso parte do estudo daquele contexto e da dramaturgia desse

teatro  para  se  dedicar  à  investigação  laboratorial  de  procedimentos  de  criação  por

releitura.  O  processo  colaborativo,  a  autoficção,  a  improvisação  em  diferentes

dinâmicas  (workshop;  depoimento  pessoal;  improvisação  dirigida;  improvisação

imediata e coletiva) serão tomados como dispositivos de análise e criação dramatúrgica.

O processo laboratorial será acompanhado de dinâmicas de reflexão sobre os possíveis

desenvolvimentos dos dispositivos no contexto pedagógico. 
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